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f  a l a  u m  h i s t o 
r i a d o r

Como a rapidez da có
lera ou da peste, corre por 
todos os ângulos de Portu
gal., e encasa-se em todos 
os povoados, uma coisa he
dionda e tôrpe, que, inimi
ga do passado e do futuro* 
se chama ilustração; que, 
tendo por lógica o escár- 
neo e por silogismo o ca- 
martelo, se chama filoso
fia. Deus a mandou ao 
mundo como mandou Ati 
la ou a Inquisição, como. 
um verbo de morte. Seu 
mistér é apagar todos os 
santos afectos da alma, e 
incarnar no coração, em 
lugar deles, um cancro pa
ra o qual nossos avós não 
tinham o nome, e que es
tranhos designaram pela 
palavra «egoismo». Que 
se apresse aquele que qui- 
zer guardar alguns fra
gmentos do passado para 
as saudades do futuro, por
que a ilustração do vapor 
e do ateisrno social ahi vai 
nivelando o que foi pelo 
que é, a gloria pela infâ
mia, as memórias da his
tória do velho Portugal 
pelo areal plano e pálido 
da nossa história presente, 
a obra artistica pelos alga
rismos do orçamento, o 
templo de Christo pela es
pelunca do retabedor. Que 
se apresse; porque estes 
restos de antepassados que 
o tempo e os incêndios e 
os terremotos nos deixa
ram, não riol-os deixará o 
descer brutal d’este seculo 
que a história distinguirá 
pelo epíteto de «bota abai
xo», e cuio legado monu
mental, 'para os séculos 
que virão após ele, se
rá um cemiterio immenso, 
mas cemiterio sobre o qual 
não se elevará sequer a 
humilde distinção de uma 
cruz.

(Seculo X IX )
Alexandre Herculano.

Comentários &  Moticias

J L i s t a  n e g r a  
D e 1901 a 1906, hove na  R ú s 

s ia  3 7 :6 2 0  condenações— 2 0  por

d i a ! . . .  H ouve  tam bem , 8 :100  
condenados á m orte , sendo 5 :735  
por delitos p o l i t i c o s ! . . .  D ’estes 
foram ezecutados 4 :236 .  Mas as 
ezecuçÕes «irregulares» d u ran te  
os «pogrom est ,  çalculam-se em 
2 1 : 1 8 3 ! . . .

N ’aqueles anos as prisões rus  
sas  apenas podiam conter 100 :000  
prêsos. Pois lá. den tro  hav ia  220  
mil pessoas encarceradas!  E r a  
por isso q.ue as epid.emias não 
cessavam de d is im ar os d esg raça
d o s ! . .  . E  n ’uma prisão da  S i  
beria, os condenados eram  d iv i
didos em dois turnos,  os quais 
dormiam, a l te rnadam en te  e na 
m js m a  noite, nas  m esm as c a 
mas! . . .

Onze anos depois, Portuga l  
começou a m o s tra r  á Russia que 
nao lhe ficava a t ra z .  E ’ o que 
se vai veado e que ainda não ó 
tudoí:

P a l a v f f a . s  «le o u r o
D e Almeida Garrctt:

«Os inimigos da  liberdade fi
cam  nas m esm as posições sociais 
e assim quando houve mister 
m agistrados p a ra  punir rebeldes, 
acharam -se com protec tores  d ’e 
les, quando se precisou de au- 
t.ori.dadea para  m an te r  o- sistema, 
acharam -se inimigos rebuçados 
que 0 m inavam ; quando, quize- 
ram generais ,  ap a rece ram  co
bardes que tem iam  a  gu e r ra  e 
traidores que en tregaram  as ar 
mas aos contrários; quando final
m ente se prec isaram  braços e 
espadas,  p ara  defender a Pa tr ia ,  
surg iram  baionetas rebeldes, in 
disciplinadas, que em vez de 
m a rc h a r  con tra  0 inimigo, se 
voltaram con tra  a  nação.»

P o e n t e
T em  passado incomodado de 

saude 0 nosso estimado ass inan
te e amigo José  de S ousa  F e r ra  
Jun io r ,  a quem apetecem os 0 
mais rapido restabelec im ento .

.4 v i d a
Chegou ao último ponto, a  v i 

da em P ortuga l  —  á fome. E m  
P o rtu g a l  h a  fome! Os artigos de 
prim eira necessidade faltam  em 
toda a p ar te  onde eram co m p ra
dos. Os nossos g o vernan tes— a 
quem nada  fa lta— preocupam -se 
mais com a politica do que com 
as necessidades do paiz. Ma A- 
m erica,  quando, 0 govêrno  com e
çou a com preender que se fazia 
exploração com os comestíveis, 
criou logo m ercados municipais. 
E m  P ortugal  tem-se feito ezata- 
m ente  0 contrário . So h a  p ro 
tecção, essa dispensa-se aos e x 
ploradores. E J o que se vê. A 
tuberculose, êsse te rr ive l mal 
que a taca  de preferencia os se
res mal a limentados, com eça a 
propagar-se  e não virá ta rde  que, 
familias com pletas,  deixarão  de 
fazer  p ar te  do oúmero dos vivos, 
tão ez igua e falsificada é a sua 
alimentação.

E  quando se rá  que P ortugal  
te rá  um govêrno que governe,

p rocurando  ev i ta r  a hecatom be 
que se prevê?

Vamos, senhores ,  menos poli
tica e mais adm inistração. •

D e  v i s i t a
E stive ram  n ’es ta  vila hospe

dados no H ote l  Republica entre  
outros cidadãos de C an h a  os nos
sos correligionários e amigos, srs. 
dr.  Lourenço  Gonçalves R ita ,  
A.rtur de J e su s  Oliveira e Pe 
dro Bernardino dos Santos.

■— T am bem  quinta feira p a s 
sada es teve hospedado no m es
mo ho te l  e deu-nos 0 p razer  da 
sua  visita 0 es timado professor 
oficial da escola Manuel José  G o
mes, da Cova da P iedade ,  nosso 
amigo, e assinante V ictor  F e r 
nandes G u erra ,

C o n s o r c i o
Realisou-se ha  dias 0 consor

cio do nosso correligionário e a- 
migo Joaqu im  da. Silva M asca 
renhas  com a ex .nu s r . a- D .  M a
ria A ntonia  dos Santos.

Com os nossos cum prim entos 
0 dezejo cinsero d ’um futuro 
própero  e venturoso.

U m a  f e s t a
A fes ta  ao nosso brioso con 

te rraneo  e dedicadíssimo corre
ligionário e amigo Lucio  L opes  
Ju n io r  que era  para  realisar-se 
ôje, ficou ad iada para  domingo 
prócimo, 26  do corrente ,  tendo 
0 j a n t a r  lugar  no 1.° andar  da 
P ad a r ia  Taboense  ás 17 horas  e 
isto por no H ote l  Republica,  
onde é feito 0 j a n ta r ,  nâo h a 
ver lugar  para  0 g rande núm e
ro de amigos do homenageado. 
O res tan te  da feata: sessão só- 
léne, inauguração do re tra to  de 
Lucio e baile realisar-se-ha no 
amplo celeiro P ires  na  rua  F ra n  
ça B orges  e á qual poderão ass is 
t ir  todas as familias de socios da 
B anda  Dem ocratica ,  a promotora 
da  festa  a Lucio  Lopes Jun io r .

D é l l v r a i i e e
P elas  trez  horas  de segunda  

fe ira  passada  deu á luz, com 
m u ita  felicidade, duas crianças 
do sexo feminino, a esposa do 
sa rgen to  com andante  do Pôsto  da 
G u a rd a  Nacional Republicana, 
s r .  João  A lbino, a quem ap re 
sentámos os nossos cum primentos.

A  g r a n d e  g u e r r a
U m  te leg ram a de L ondres  in

forma que a agencia R e u te r  sa 
be re la tivam ente  á situação m i
litar n a  linha de ba ta lha  ociden
tal que ela é incerta  no que diz 
respeito ao ezército alemão, mas 
ju lga -se  que as classes de 1918 
e-1919 , que constituem um con
tingente de 5 00 :000  hom ens, 
são m antidas  nas fileiras.

Só se podem aprovar  as sabias 
decisões do m arechal F o c h  q u an 
to ás ezigencias da situação mi
litar.

A té  ao dia 8 do corrente ,  os 
a lem ães  tinham  en tregue  2 :713 
aeroplanos, dos quais 966  em 
más condições, nào tendo feito

em melhores condições a entrega 
do m ater ia l  de guer ra .

G r e g o r i o  íF ers ía sfid es
F aleceu  ha  dias êste nosso a 

migo, secretario  do diario rep u 
blicano «A M anhã» , um antigo e 
dedicado republicano muito que
rido de todos que de  perto  0 co
nheciam.

A ’ ex .raa familia .do ilustre ex 
t into, a expressão  sincera do 
nosso sen tir .

A s iv e r s a r t o
F a z  ôje anos 0 nosso presado 

amigo e correligionário Luciano 
F o rtu n a to  da  Costa, digno a m a
nuense  da  C am ara  Municipal 
d ’este concelho, a quem ap re sen 
támos os nossos afectuosos cum 
primentos.

© s a e o a te e lm íe a ío s
T erm in a ra m ,  finalmente, na 

qu in ta  feira, os acontecimentos 
de S an ta rém . Na véspera  h a 
viam par t ida  pa ra  0 E n tro n c a 
mento oficiais das tropas revol
tosas que, com 0, genera l  das 
tropas fiéis ao govêno, sr. Ta- 
magnini d ’Abreu , en tabolaram  
negociações, regressando a S a n 
ta rém  depois, de. haverem  conse
guido- um  armistício até ás 16 
horas.

L ogo  que chegaram , convo
caram  no seu quarte l general, 
estabelecido no quarte l da  guar  
da republicana ao campo de Sá 
da B andeira ,  0 conselho de ofi 
ciais que resolveu render-se em 
vista da  am eaça do bom bardea
mento por granadas, incendiarias 
o que arraza r ia  toda a- cidade.

H a v ia  em S an ta rém  fôrças de 
ar t i lhar ia  1 vindas de Alcobaça 
com duas peças; ar ti lharia  3, já  
aqua r te lada  na cidade; a r t i lh a 
ria  8, vinda ultim am ente de A. 
b ran tes  p a ra  as segurar  na c ida
de a o rdem  pública am eaçada 
de a l teração por motivo de su s 
peita de  tumultos no norte  pro
vocados, presum ivelm ente ,  pelas 
j u n ta s  militares; infantaria  2, 5, 
16, 22 e 34, g u ard a  republicana 
a pé e a, cavalo.

A  art i lharia  distribuiu peças 
pelas P o r ta s  do Sol, Monte do 
Cravo, Moinho de F au ,  S. B e n 
to e nos prim eiros declives do 
V ale  de S an ta rém , ocupando 
assim todos os pontos altos, de 
onde poderia  dominar as fôrças 
fiéis..

Doesta esca ram uça  temos a 
con iar  que álêm de um a m ulher  
que ficou sem um pé, decepado 
pelos estilhaços de uma g ranada ,  
houve apenas dois mortos e dois 
feridos, sendo um d 'estes  um re 
voltoso, soldado da g u ard a  r e 
publicana, de nome José  Martins, 
e o pedreiro Jo sé  Bonito que se 
ac hava  ju n to  de uma obra na 
R ibe ira  de S an ta rém .

E m  Belem reuniu-se an fo n te m  
0 conselho de ministros sob a p re 
sidencia do chefe de E s tado ,  t r a 
tando se dos sucessos de S a n ta 
r ém , que foram narrados pelo

sr. ministro, da  g u e r ra ,  reso lven
do ap resen ta r  án ianhâ ,  no Parla-: 
mento, um diploma simplifican
do e abreviando- os processos, de.. 
Ju lgam ento .

P o r  opinião unânim e, resolveu 
0 conselho classificar os presos 
em diferentes  categorias.  Assim, 
os soldados que  p a ra  0 movimen
to inssurrecional foram levados 
pelos seus com andantes  e oficiais 
serão restituídos á liberdade; a- 
queles que foram levados por 0- 
ticiais es tranhos  ás suas unida- 
ees, serão punidos disciplinar-, 
m en te ;  os soldados aliciadores, ou .- 
instigadores , ou-, au tores  de cj?i- 
mes comuns serão relegados p a r a - 
os tr ibunais  m ;litares; os sa rg e n 
tos e oficiais, serão tam bem  env- 
tregues  aos mesmos-, tr ibunais,, ,  
que classificarão os seus crimes., 
nos term os do código m ilitar.

P a ra  0 «D iar io  d.o G ovêrno» 
foi. j á  um decreto  estabelecendo,
0 estado de sitio, por 30  dias, em 
todo o d istrito  de,.Sant^rem e nos, 
concelhos de, Obidos, Caldas d.a 
R ainha ,  Porto  de. Mós, Alcobaça.; 
P en ic h e ,B a ta lh a ,  A zam buja ,  Lou- 
ri.nhã, T o rre s  V ed ras ,  A lem quer  
e CadavaL

Desvie se 0 g ovêrno  do p e rn i 
cioso cam inho  das perseguições-, 
se ja  ju s to  p a ra  com .todos  e faça 
adm inistração puram ente  rep u 
blicana e te rá  a apoial-o a nação 
com, a e?céção de meia duzia de 
monárquicos.

A ’ violência responda, se com í, 
violência.'

T o d a s  a s  p e s § © í i s
que so freram  de perturbaçõ 'es 

d igestivas, azia, digestões dem o
radas  011 dolorosas, gazes do e s 
tômago ou dos intestinos, prisão 
de ven tre  e. ent.eroeoli.te muco-» 
m em branosa  devem ler 0 anuncio 
do L abo ra to rio  «Sanitas» que se
gue ad ian te ,  na  respec tiva  secção,

U m a  p e r g u n t a
A ilustre  comissão dos ab as te 

cimentos d ’es te  concelho poderá  
in form ar nos, por favor, quando 
voltaremos a te r  assucar  e pão 
que se possa comer sem risco d e  
criarm os um penedo no estôm a
go?

P arec e  que j á  é tempo i e  no
va rem essa  de meio quilo de as
sucar  a cada familia que p a ra  is
so a r ran je  dinheiro e de substi
tu ir por uns d-ias êsse cimtnto ar
mado que os padeiros nos im
pingem a  $28  cada k ilogram a.

Sejam  hum anita rios  ao menos 
uma vez por m ez,  s.enhores!

C ó d i g o  d e  s a b e d o r i a
Do Vegetariano:

T e m p e ra n ç a .— Não comas até. 
te  en to rpeceres ,  nâo bebas a té  
escaldares a cabeça.

S ilencio.— Não fales senão. do. 
que possa ser util a ti e aos ou
tros .  E v i ta  as conversas ociosas.

O rd e m .— Põe cada- coisa e ta  
seu lugar.  D á  a cada um dça
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G O F I l  ® I P E R O l I S

Benigno azilo dos abandonados 
Em êste areal immenso perdidos;
Esprança dos tristes desalentados,
Suave consolo dos oprimidos.

P’ra ti fog-em os pobres desgraçados,
O s herdeiros só de pranto e gemidos,
Párias cruelmente condenados 
A viverem errantes e perdidos!. . .

Os mártires que a desventura esmaga,
Filhos de maldição, terror e praga,
Que te pedem cubras seus membros nus!. . .

Cobre-lh’os, oh madeiro salvador!
E n’um abraço de materno amor 
Aperta-os contra teu seio, oh C ru z!. ..

F .  A .  de Carvalho.

teus  negoeios u m a  par te  do teu
tem po.

R eso lução .—F ó rm a  a resolu* 
ção de ezecuta r  o que é do teu 
d ev e r  e ezecuta o que tiveres re- 
S Ivido.

E conom ia.— N ão faças senão 
despezas  uteis a ti ou aos outros, 
is to  é, nâo sejas pródigo de coi- 
sà  alguma.

T ra b a lh o .— Não percas tempo, 
faze sem pre  a lgum a coisa util. 
A b an d o n a  toda a operação que 
p a ra  n ada  serve.

S inceridade.— Não uzes d is
farce algum. Que teus pensam en
to s  se jam  bons e, quando falares, 
fala como penças.

Jn s t iç a .— Não faças mal a pes
soa a lgum a e não te descuides 
de fazer  o bem, a quem o dever  
te  obriga.

M oderação.— E v ita  os e x t r e 
mos, não tenhas p a ra  as injúrias 
o ressentim ento  que tu  crês que 
elas m ereçam .

A sseio .— Não sofras desasseio 
em ti, em tua  ves tim enta e em 
tu a  casa .

T ra n q u il id ad e .— Não te deixes 
p e r tu r b a r  por bagate las  e aci
den tes  ordinários e inevitáveis.

Continência .— A bstem -te do 
excesso nos prazeres  sexuais.

H u m ild a d e .— Im ita  a Je su s  
C r is to  e a S ocrates .

X L

U m  c j í l í i i l i o

L o r d  Byron tendo-lhe morrido 
um  cão que d u ran te  anos foi o 
seú m elhor  com panheiro , m a n 
dou pôr na  sua sepu l tu ra  um e- 
pitafio em que dizia que o an i
m a l fôra  sem pre  «bom sem vai
dade ,  corajoso sem crueldade, 
forte  sem insolência,#

D e  quantos hom ens se pode
r ia  d izer  o mesm o?

X L I

C ontra nm  u so  im b ecil
T endo  se realisado em I n g la 

te r r a  um bam quete  de hom e n a
g em  ao dr. L o renz ,  este negou- 
se  a tom ar qualquer  bebida al- 
ooolica, e sendo interrogado 
quauto- ao motivo porque assim 
proced ia ,  respondeu:

«Sou operador., Precizo de ter

o espirito lúcido, a mão segura  e 
os musculos firmes; d ’isto depen
de o meu bom êzito. N inguem 
póde tom ar  qualquer bebida al- 
coolica sem en fraquecer  e s 
tes poderes  fizicos; portan to ,  
sendo operador,  não devo tom ar 
vinhos ou licores de qua lquer  e s 
pécie»,

XLII

9  cão
Subscr i to  pelo sr. Antonio da  

C os ta  publico» o jo rna l  «<J Povo», 
do V iana do Caste lo , um belo 
artigo de fundo intitulado «A ’ 
mem ória  de um  cão», N ’e]e se 
alude a  êsse incom parável amigo 
do hom em  com palavras  de pro 
funda ju s t iça  e p ara  o q ue  o au 
to r  invoca, pa ra  lhe p re s ta r  ho 
m enagam , os factos sucedidos 
com os cães que a historia j á c e  
lebrisou. E  d ’ahi conclue o sr. 
Antonio da Costa que «é preciso 
h av e r  apaipado bem a consciên
cia h u m a n a  p a ra  se reconhecer 
que nas suas disputas como nas 
suas cóleras, quando os homens 
rec iprocam ente  se apodam  de 
cães ,  o u ltrage  fica apenas para  
êsse incom paravel prototipo de 
fidelidade, p ara  êsse honrado e 
virtuoso an im al— o cão».

XLIII

A bôa edsscação
E screv e  o professor de Rio de 

Vide, s r ,  M anuel d ’01iveira Le>- 
mos:

«Podêmos d izêr  por um a fór
ma geral que o ensino da moral e 
da  educação civica, se deve fa
zer  pelo método prático e in tu i
tivo, isto é m ostrando aos edu 
candos as consequencias da áção 
bôa e as da áção má e as pros 
peridades dos paizes em que o 
cidadão cum pre  os seus deveres 
civicos em confronto com a m isé
ria e desordem  dos paizes em què 
tal não acontece».

D e  resultados superiores a  es
sa fórma de educar só conhece
mos uma: o ezemplo.

Não o desconhece o s r .  L e 
mos, e tan to  assim que n ’outro 
lugar do seu escrito deixou acen
tu a d a  a afirmação de que «a au 
toridade p rópria  cultiva-a o pro-, 
fessor pela p rática  .d’aquelas v ir 
tudes que dezeja  vêr  nas  c r ian 
ças»,

J .  Fontana da Silveira.

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«loã© ela S o le d a d e  IS o r a ls

Um volum e com perto de 3oo
páginas

3»© ceaiáavos

Livro  de g rande  u til idade caseira

S U M A R IO : L ic o r  deparativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o 
vom itório e seu em prêgo, chás e co 
simentos, e lix ir estomacal e seu em 
prêgo, leite e lam bedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, im agi
nação curativa, banho de fogo sudo 
rifico, banhos frígidos, lavagens, f r i
cções e com pressas estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
re lie xó e s ácêrca dos verm es e cura 
das sezóes, rem edio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incóm odos 
na bexiga,gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente, 
outras febres, febre am arela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olbos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, m oléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parólid as. moléstias no peito, cora
ção, pulm ão, figado, estôm ago, ven
tre, rem edio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação d iurética, moles 
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via in te rio r, intu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas., g o n o rré ia , blenorréia 
blenorragia, cubões, molõstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reum atism o, go
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha-, e ri
sipela, feridas, tum ores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias; 
cancros, aneurism a, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, in s ó 
nia, sonolência, loucura e delírio , 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.
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Henrique Bregante Torres
EDITOR

R .  de  S. Bento , 279

A  U N I Ã O  L I S B O N E N S E  

J . R o d r i g u e s ,  L . da
Amplo e bem sortido estabelecimento de jVIcdas, 

fanqueiro, ro isp an a  e muitos outros artigos.
Preços sem compcíencxa e aa alcance be íoòos

O  seu proprietário pede uma visita á

41 % M fMÇA m riGUSlftA, 4$
IS e c e b e  e n c o m e n d a s  d e  t o d o s  o s  a r t ig o s .

A ’ venda em casa do sr. JOÃO 

M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

GU A RD A  LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

fiuia bo praticante Vescniorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o  2. M IL H E IR O
i vo l, b r., $5o (Soo)

E n c .,  $70 (700 
A ! venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

8.0, Rua do A le crim , 82

U S B O l

OS LIVROS D O  
P O V O

M o ç o es  d e  e s ts sd o

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to
das as bolsas.

A’ venda na

lavraria Frofissionaí 
Largo bo Conbe Barão,

== LISBOA =

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

'garantidos.
Fabrica de

êBEÊQ BJO  § í b
nesta vila.

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.mos 1 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção.

P U B G U E W A
O melhor adubo para 

esmenteiras de fava, trigo,

centeio e batata é a conhe
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
sacas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San
tos Correia, rua do Cais—  
MOITA.

N /B .— Cada saca regu
la para um alqueire de tri
go. 900

CA RBO RETO  em tam
bores, aos melhores pre
ços, vende Nunes Costa, 
Empreza Tartarica— Alde
galega.

Tambem vende burgau 
para aterros ou betumilha.

F í  F i z  í a  ,
E  A S

M tp  m  u j m k m

desaparecem tomando uma e duas horas depois 
de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo
nato de Sodio Composto «Sanítas».

Fi E f ite ro c o lite  
m  u  co ^ -  r a  €  m  b  r  a  rs o z a

E  A

pbíííú m  YiMrm
curam-se, seguindo uma dieta especial e toman
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de

L S C T O S V M B I O S I N a

com um copo de agua assucarada.

OS

0 a z e s  d o  e s t o m a g o  e  d o s  
i n t e s t i n o s

E  AS

Bigesíoes òoíorosas ou òemoraòas

Curam-se completamente, tomando no meio de 
cada refeição, um ou dois comprimidos de «Car
vão Naphtolado e Anisado «SANÍTAS».

E s te s  m edicam entos acham  se á venda nas boas farma- 
cias e no depósito de L isbôa: N e t o ,  N a t i v i d a d e  4L\a 
— Rocio, 121, 122. — P e d i r  instruções,  que serão rem etidas  
na volta do correio ao

1ABORATCE.IO SANÍTAS
1-^TBAV*86A 80  0 O T 8 - 1


